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Movimentos para criação de cursos que formavam professores de Matemática no Brasil (1960-1980): um estudo a partir da revista Documenta
Letícia Nogueira Gomes

GD5 – História da Matemática/Educação Matemática
Essa pesquisa tem como objetivo tecer compreensões sobre movimentos de interiorização de cursos de graduação, de Instituições Privadas e Públicas Federais, que formavam professores de Matemática no Brasil, nas décadas de 1960 e 1970, a partir de pareceres presentes na Revista Documenta. Essa é uma publicação mensal do Conselho Nacional de Educação. Nossa opção metodológica é pelo referencial da Hermenêutica de Profundidade, com o qual visamos sistematizar e analisar o teor desses pareceres e o período sócio histórico no qual foram produzidos. Um levantamento minucioso dos pareceres publicados em cada um dos exemplares da referida Revista, no período aqui tematizado, nós já realizamos em pesquisa de Iniciação Científica. A pesquisa aqui proposta está vinculada e pretende contribuir com linhas de pesquisa do Grupo História Oral e Educação Matemática (Ghoem) –, trazendo novas compreensões, por um viés historiográfico, de movimentos que envolveram pedidos para criação e reconhecimento de cursos de graduação que formaram professores de Matemática nas décadas de 1960 e 1970.
Palavras-chave: História da Educação Matemática. Décadas de 1960 e 1970. Formação de Professores. Hermenêutica de Profundidade.
Introdução
Essa proposta de pesquisa é continuidade de duas pesquisas de Iniciação Científica, de viés historiográfico, desenvolvidas entre 2014 e 2016, nas quais realizamos levantamentos de pareceres relativos a pedidos de criação e/ou reconhecimento dos cursos de Licenciatura em Matemática e/ou Ciências através da Revista Documenta – uma publicação, mensal, do Conselho Nacional de Educação – CNE
 (GOMES, 2014). Ambas as pesquisas foram orientadas pela professora Maria Ednéia Martins Salandim
, a primeira contando com bolsa Prope
 da Unesp e, a segunda, com bolsa CNPQ e integrando um projeto coordenado pelo Prof. Dr. Antônio Vicente Marafioti Garnica relativo ao edital universal CNPq –-MCTI/CNPQ Nº 14/2014. 
Dos resultados dessas duas pesquisas, nas quais analisamos mais de 200 exemplares da Revista Documenta, destacamos que na década de 1970 ocorreu um crescimento exponencial da quantidade de pedidos de criação e reconhecimento de cursos que formavam professores de Matemática, se comparados a década anterior. Foram as instituições localizadas nas regiões Sudeste e Sul que mais pediram criação ou reconhecimento de cursos dessa natureza e a região Norte a que menos pediu. A partir de uma breve sistematização de informações presentes nos pareceres dos conselheiros do CNE, percebe-se que: muitos dos pedidos foram negados devido à falta ou insuficiência de títulos dos professores ou ainda por inadequação das instalações prediais e inexistência de bibliotecas ou com acervo de livros específicos da área insuficientes, ou, ainda, por considerarem a dificuldade de constituição e manutenção de um corpo docente em localidades distantes de grandes cidades; alguns pareceristas sugeriram às instituições requerentes que criassem cursos de aperfeiçoamento para os professores recusados; havia também discordâncias entre os pareceristas na análise dos pedidos. Muitas questões surgiram a partir desse levantamento: Os pareceres contemplavam os mesmos itens quando da análise de pedidos de diferentes instituições/regiões? Quem foram os pareceristas ao longo destas duas décadas? Como era o cenário de cursos desse tipo nesse período? Como esses pareceres podem revelar certas concepções e ideais tanto políticas quanto educacionais desse período? Há alguns textos na Documenta que tematizam elementos sobre formação de professores daquele período, como novas legislações, nomenclaturas, grade curricular – estes textos têm elementos importantes da a História da Educação Matemática? Esses textos e pareceres, a nosso ver, dizem muito sobre como a formação do professor que era viabilizada na época e, a partir de um estudo de seus teores acreditamos potencializar a ideia de um mapeamento da formação de professes de Matemática no Brasil, ao trazer um elemento novo a esse mapeamento quando consideramos não apenas os cursos que existiram, mas também trazendo à baila os bastidores de tentativas dessas criações. Com isso constituiremos um movimento que envolve esses pedidos e toda a trama deles decorrentes.

A partir desse meu movimento em atividades de pesquisa elaborei esse projeto, em nível de mestrado, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da Unesp de Bauru, com o objetivo de tecer compreensões sobre movimentos de interiorização de cursos de graduação, das Instituições Privadas e Públicas Federais, que formavam professores de Matemática no Brasil, nas décadas de 1960 e 1970, a partir de pareceres presentes na Revista Documenta referentes a pedidos de criação ou reconhecimento desses referidos cursos. 
Essa pesquisa, de viés historiográfico, integra três dentre as oito linhas de pesquisa do Grupo de História Oral e Educação Matemática, Ghoem: Análise de Livros Didáticos - Hermenêutica de Profundidade, História da Educação Matemática e Projeto - Mapeamento da Formação e Atuação de Professores que ensinam/ensinaram Matemática no Brasil. Nossa contribuição e inserção nessa linha deve-se a nosso interesse de fazer um estudo do teor e do tempo no qual foram emitidos pareceres, por conselheiros do CNE e publicados nas revistas Documenta, nas décadas de 1960 e 1970, referentes aos pedidos de criação e/ou reconhecimento dos cursos de graduação – Licenciatura em Matemática e/ou Ciências, com habilitação em Matemática – que formavam professores para lecionar a disciplina de Matemática, em Instituições de Ensino Privadas e Públicas Federais
 .
Para nortear essa pesquisa foi necessário estabelecer um objetivo, no qual tenho como intenção tecer compreensões sobre movimentos de interiorização de cursos de graduação, das Instituições Privadas e Públicas Federais brasileiras, que formavam professores de Matemática no Brasil, nas décadas de 1960 e 1970, a partir de pareceres presentes na Revista Documenta referentes aos pedidos de criação ou reconhecimentos desses cursos.
Buscando atingir tal objetivo, analisarei os pareceres relacionados aos pedidos de criação e reconhecimento de cursos de graduação que formavam professores de Matemática nas décadas de 1960 e 1970 emitidos pelos conselheiros do CNE e publicados na revista Documenta e, farei uma síntese das informações obtidas na revisão da literatura sobre os elementos das legislações relativas à formação de professores, e do cenário educacional e político brasileiro nesse período.
Justificativa e exequibilidade 
O Ghoem vem estudando a cultura escolar e o papel da Educação Matemática nessa cultura. Assim, os temas que aparecem em pesquisas distintas (a formação de professores de Matemática, as narrativas, a História Oral, os manuais didáticos, instituições de vários níveis e modalidades de ensino nos quais atuam professores de Matemática e dos quais a Matemática faz parte, a História da Educação Matemática, a análise de livros antigos e contemporâneos – didáticos ou não, formação e conservação de acervos, etc.), se conectam através de linhas de pesquisas distintas que dialogam entre si. 
Entendemos que nossa pesquisa está vinculada as linhas pesquisas Análise de Livros Didáticos - Hermenêutica de Profundidade, História da Educação Matemática e Projeto - Mapeamento da Formação e Atuação de Professores que ensinam/ensinaram Matemática no Brasil, uma vez que, nos propusemos a estudar tanto os processos para criação dos cursos que formavam professores de matemática, quanto mobilizar o referencial metodológico da Hermenêutica de Profundidade para compreender os pareceres publicados na Documenta. Acreditamos na exequibilidade deste trabalho por se tratar da continuidade de estudos já iniciados em minhas pesquisas de Iniciação Cientifica, por já possuirmos um mapeamento de publicações na Revista Documenta referentes ao nosso tema, por possuirmos uma coleção completa da Revista Documenta, a qual está disponível no acervo de livros antigos do Ghoem (alocado em sala específica na Unesp, campus Bauru), e por esta pesquisadora, em formação, ser membro de um grupo de pesquisa, o Ghoem, e ter dedicação exclusiva a pesquisa.
Revisão de literatura
Pesquisadores, membros do Ghoem, vêm tratando em seus relatórios de pesquisa como é diversa a dinâmica de criação dos cursos que formavam professores de Matemática em diferentes regiões geográficas, períodos, contextos, cenários, níveis e tipos de escolarização (educação básica, ensino superior, educação rural, ensino técnico etc.) Martins Salandim (2012) apresenta, em sua tese de doutorado, como foi o movimento de expansão de cursos de Matemática pelo interior do estado de São Paulo afirmando que,
Tortuosos revelaram-se os caminhos para a criação e desenvolvimento destes cursos que, mesmo instalados em um estado brasileiro que já contava com um curso de Matemática desde a década de 1930, sofrem, pelo menos nos anos iniciais, com a falta de estrutura física e de quadros profissionais para neles atuarem, ficando à mercê de diferentes influências, seja das estruturas já existentes, seja da demanda de formação de professores em geral, e de Matemática em particular, para atuar no ensino secundário (MARTINS-SALANDIM, 2012, p. 347).
Com Fernandes (2011) aprendemos sobre o movimento de expansão de cursos de Matemática pelo estado do Maranhão, sendo que a autora afirma: 
Emerge das falas dos entrevistados envolvidos em programas de formação de professores de Matemática como o da Universidade Estadual e do então Centro Federal, quase sempre, a insatisfação com esse modo de formar professores, mas algumas vezes nota-se muito claramente um sentimento de que mesmo com todos os problemas há pontos positivos nesses Programas (FERNANDES, 2011, p. 312). 
No trabalho de Cury (2011) conseguimos perceber o movimento de expansão de cursos de Matemática pelo estado do Tocantins. Percebe-se que, 
As faculdades estudadas em nosso trabalho permitiram àquela região carente de profissionais especializados – não só de professores – a capacitação de gente da terra. Pessoas que, formadas, tinham mais chance de seguir vivendo ali e poderiam contribuir com o desenvolvimento da sua região (CURY, 2011, p. 231). 
Sobre a formação de professores de Matemática na região de Barreiras – BA, Bordignon (2016) conclui que: 
(...) na ausência de cursos superiores na área de licenciatura, destacou-se o papel dos cursos da Escola Normal/Magistério para a formação de professores. Depois observamos que esses cursos foram substituídos por cursos da área técnica como formação superior dos professores, até surgir o curso de Pedagogia – que foi ofertado com diversas habilitações, desde magistério para as disciplinas pedagógicas de 2º grau, gestão escolar e anos iniciais (BORDIGNON, 2016, 195).
Estes e outros resultados de pesquisa vêm revelando o regime de carências e urgências, apresentado por Garnica (2010), no qual a formação de professores que ensinam Matemática vem acontecendo no Brasil.
Já Silva (2015), ao estudar cursos de Licenciaturas em Ciências e em Matemática no estado de Mato Grosso do Sul, problematiza “/.../ como as políticas públicas têm sido constituídas para a formação do professor de Matemática nas mais diversas regiões do país? ” (SILVA, 2015, p. 217).
A partir destes referenciais iniciais já podemos notar o quanto é complexo este movimento de criar cursos para formar professores de Matemática no Brasil em regiões ora percebidas como centrais ora como periféricas neste cenário. Garnica (2010) diz que não se trata de determinar um ponto como centro e tomar suas cercanias como sendo a periferia. Há periferias e centros. O Sudeste, um dos centros que tem sido foco de várias pesquisas em detrimento do estudo da implantação de sistemas educacionais do Norte e Nordeste, por exemplo, tem seu próprio sistema de exclusão: nesta região, as grandes cidades funcionam de modo bastante distinto das pequenas cidades, das bocas de sertão e das áreas mais recentemente colonizadas; mesmo nas pequenas cidades, nas bocas de sertão e nas áreas mais recentemente colonizadas, há uma diferença marcante entre a urbanidade e o mundo campesino. 
Os pareceres da Revista Documenta aos quais já tivemos acesso também nos revelaram dificuldades que instituições tiveram ao longo da década de 1960 para criar cursos de Licenciatura em Matemática: 
Analisando os pareceres dos conselheiros percebe-se que a maioria dos pedidos de criação e reconhecimento dos cursos de Licenciatura em Matemática e Ciências foi negado devido o corpo docente proposto pelas instituições requerentes. Muitos dos nomes apresentados não foram aceitos por não possuírem títulos suficientes (GOMES, 2014, p.40).
Essas pesquisas vêm problematizando como era a dinâmica de cursos que existiram e que atenderam a diferentes demandas e políticas públicas de formação e professores no Brasil e também revelando quão tardia foi a chegada de cursos de Graduação dessa natureza em diferentes regiões do país. Por outro lado, nossas pesquisas (GOMES, 2014; 2016) apontam para tentativas que instituições públicas federais e privadas fizeram para criar cursos desta natureza. Assim, com essa pesquisa de mestrado inseriremos um novo elemento a este mapeamento: as tentativas de criação desses cursos, tendo obtido êxito ou não. Que tramas e movimentos estavam envolvidos nesse processo? Desta forma, buscamos perceber e compreender justificativas das instituições para a criação desses cursos e o teor dos pareceres dos conselheiros do CNE, sejam eles favoráveis ou não ao pedido.
Metodologia
Entendemos esta pesquisa como sendo uma pesquisa qualitativa, portanto, nossos dados, já constituídos em nossas pesquisas de Iniciação Científica, vão nos indicando os caminhos para tomadas de decisões que nos levem a atender os objetivos propostos para a pesquisa. 

O referencial da Hermenêutica de Profundidade, desenvolvida por John B. Thompson, é nosso aporte metodológico, do qual já nos aproximamos durante a Iniciação Científica. Na Educação Matemática, um dos primeiros autores a mobilizar este referencial para análise de livros didáticos foi Oliveira (2008). A hermenêutica é um ramo da filosofia que estuda a teoria da interpretação que pode referir-se tanto à arte de compreensão, ou a teoria e treino de interpretação. De acordo com Cardoso (2009) a Hermenêutica de Profundidade foi desenvolvida visando à análise de discursos propagados através de meios de comunicação de massas - uma teoria para análise de formas simbólicas.
Forma Simbólica é tudo aquilo que, dentre outras coisas, pode ser percebido como produzido por alguém com uma intencionalidade. Assim, considera que mesmo fenômenos naturais podem ser considerados formas simbólicas desde que os sujeitos, ao percebê-los, considerem a existência de um sujeito, mesmo que sobrenatural, que os tenha produzido. Assim, toda produção humana – dentre elas os livros didáticos – é Forma Simbólica potencial sendo, portanto, passível de interpretação (OLIVEIRA, ANDRADE e SILVA, 2013, p. 123).

De acordo com Oliveira (2008), a teoria proposta por Thompson indica cinco aspectos inerentes à forma simbólica: intencional – intenção de dizer do autor e de compreender do intérprete; convencional – regras que possibilitam que a intenção de dizer do autor seja recebida por interlocutores; estrutural – organização dos elementos internos que não mera justaposição; referencial – sobre o que o autor tem intenção de dizer e, contextual - contextos onde ela foi produzida e recebida (OLIVEIRA, ANDRADE e SILVA, 2013). 

Concebemos a Revista Documenta, os pareceres, os cursos que formavam professores de Matemática, como formas simbólicas, ou seja, estamos transitando entre formas simbólicas. A Documenta é uma forma simbólica no sentido de que há nela uma intenção do dizer (através dos pareceres dos conselheiros do CNE e dos pedidos de criação e reconhecimentos de cursos) e de compreender de seus leitores (a Revista era distribuída para instituições de ensino superior). Há nela um modo de escrita para comunicar decisões (valendo-se de números de Pareceres e Processos e de publicações em Diários Oficiais, termos legais) e compreensões dos conselheiros sobre questões referentes à educação brasileira. Sobre o aspecto estrutural, a Documenta é dividida em seções, as quais são relativamente constantes em todas as edições que estudamos. As seções “Pareceres”, “Indicações” e “Estudos Especiais” às vezes recebem títulos especiais referindo-se ao assunto a que se referem, por exemplo, Estatutos, Regimentos, Autorização, Reconhecimento; nos “Noticiários” são publicadas notícias sobre os conselheiros, como por exemplo, motivos de pedidos de afastamentos. Em “Entrevistas”, “Discursos” e “Outros Pronunciamentos” são publicadas manifestações dos conselheiros na imprensa geral e em “Currículos” são publicados seus currículos. Os textos da Revista Documenta referem-se a assuntos relativos ao Conselho Nacional de Educação, como pareceres dos conselheiros sobre pedidos de criação de cursos e instituições, posicionamento dos conselheiros sobre aspectos da educação brasileira, explicação sobre normas e legislações. E, a Revista foi produzida e distribuída a partir de 1962, passando, por diferentes períodos e legislações educacionais e com diferentes conselheiros publicando pareceres e considerações. 
Assim, nossos esforços serão para estudar os pareceres dos conselheiros, publicados na Revista Documenta para constituir e entender movimentos de criação de cursos para formar professores de Matemática no Brasil, em Instituições de Ensino Privadas e Públicas Federais, nas décadas de 1960 e 1970.
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